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сагло.

28 Em verdade vos digo , que todos os peccados ſeraó perdoados
a os filhos d'os homens e todas e quaelquer blasfemias com que

blasfemarem.

د

29 Porem qualquer que blasfemar contra o Eſpirito fancto , pera

ſemprenaotemperdaó; masestáobrigadoao eternojuizo.

30 Porque diziaō : temEſpirito immundo.

31 Vieraó pois ſeus irmaos e ſua mać , eſtando de fora , man-

dáraóochamar.

32 E a companha eſtava aſſentadaa o redor d'elle , e diſſeraó lhe:

veſaquituamae, eteus irmaos tebuſcao láfora.

33 E elle lhes refpondeo , dizendo , quem he minha mae , e

meus irmaos ?

34 Eolhando d'oredor pera os que a o redor delle eſtavao aſſen-

tados , diffe: vedes aquiminhamae, emeusirmaos.

35 Porque qualquer que fizer a vontade de Deus , eſte he meu

irmaó , eminhairmãa , eminhamae.

CAPITULO IV.

1 Chrifto com diverfas parabolas declara o estado do reino dos ceos , primeiramentecom

adosemeador , cuja Semente cahio em diversos lugares. 10 da rafaă porque por

parabolas fala. 14 e explica a seus difcipulos as preditas parabolas . 21 despois

com ada candea que sepossobre o candieiro. 24 da medida. 26 daSemente

que de pouco em pouco madurece. 30 do grao da mostarda. 35 paſſa comseusdi-

fcipulosomar, dormindo no barco , o despertaras , eaplacao tormento.

I

,

Ecomeçou outra vez a enfinarjunto a o mar , ajuntouſe a elle

grande companha ; em tanta maneira que entrando en hum

barco, le aflentou no mar , e toda a companha eſtava em terra jun-

to a o mar.

2 E enſinava lhes por parabolas muitas coufas; e dizialhes em ſua

doctrina:

3 Ouvi ; vedesaquiofemeadorfahio afemear.

4 E acontecco que ſemeando elle , cahio huā [parte] junto a o

caminho , evieraó os paſſarosd'occo , etragaraóa.

5 E outra [parte] cahio em pedregaes , onde nao tinha muita

terra ; e logo lahio, porquenaotinha, aterraprofunda.

6Mas faindo o fol , queimouſe ; e porque nao tinha raiz , fe-

coufe.

7 E outra [parte] cahio entre eſpinhos ,

cafogaraóa,enaodeufruito.

c

ſobirao os eſpinhos
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8 E outra [parte] cahio em boa terra, e deu fruito que ſobio ,

e creceo: e levou hum até trinta , e outro até ſeſſenta , e outro

atécento.

9 Entonces diſlelhes: quemtemouvidospera ouvirouça.

10 E quando eſteve ſo , perguntaraō the os que estavas] com

elle,juntamentecom osdoze , acercadaparabola.

11 E diſſelhes : a vos outros vos he dado ſaber os myſterios d'o

reyno de Deus : mas aos que eſtaō de fora , por parabolas todas iſtas

coufasacontecem.

12 Peraquevendo , vejaó , e nao atentem ; e ouvindo , ouçaó ,

e nao entendao; porque nao ſe convertaó , e lhes ſejaō perdoados

ospeccados.

13 E diſfelhes : nao ſabeis eſta parabola ? como pois entendereis

todasas parabolas ?

14 Ofemeador , heoque ſemea apalavra.

15 E eſtes ſaó os que ſe ſemeaó junto a o caminho ; em os que a

palavra ſe ſemea, mas avendo a ouvido, vem logo ſatanás , e tira a

palavraquefoitemeadaem ſeus coraçoens.

16 E affi mesmo, eſtes ſao osqueſe ſemeao entre pedras ; os que

avendoouvido a palavra , logo atomaó comgozo.

17 Mas não tem em fi raiz: antes ſaõ temporaes ; que em ſe le-

vantando a tribulaçaó , ou a perſeguiçaó por caufa da palavra , logo

ſe eſcandalizaó .

18 E eſtes faó osqueſe ſemeaó entre eſpinhos ; [convem a saber]

osqueouvem apalavra;

19 Mas b os cuidados deſte mundo , e o engano das riquezas , e

as cobiças que ha nasoutrascouſas , entrando , affogaó a palavra , c

ficaſemfruito.

20 E eſtes ſao os que foraó ſemeados em boa terra , os que ou-

vem a palavra , e a recebem , e dao fruito , hum até trinta , outro

até ſeſienta , outro até cento.

21 Diffelhes tambem : vem a candea , pera ſe pór debaixo do al-

queire ? ou de baixo da cama ? nao vem antes pera ſe pór fobre o

candieiro?

22 Porque no ha nada encuberto , que nao aja de vir a fer

manifefto ; nem tao em ſegredo , que nao aja de vir a fer deſcu-
berto.

23 Sealguemtem ouvidos pera ouvir , ouça.

24 Diſlelhes tambem : olhae o que ouvis : com a medida que

medi-K 2

bou , as
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beçal.

medirdes , vos medirao outros , e fer vos ha acrecentado a voſoutros

osqueouvis.

25 Porque a o que tem , ferlhe ha dado; e a o que nao tem ,

atéo quetem lhe ferátirado.

26 Dizia mais : afii he o reyno de Deus, comoſe o homem lan-

cafleſementen a terra.

27 Edormifle , e ſe levantaſſe de noite e de dia , e a ſemente ,

brotaffe, e crecefle, naó fabendo elle como.

28 Porque de fi meſma fructifica a terra, primeiro erva , logo

efpiga,logograó chejon'a efpiga.

29 E tendo ja o fruito produzido, logo fe mete a fouce , porque

chegadaheafega.

30 Dizia mais: a que faremos femelhante o reyno de Deus?

oucomqueparabola o compararémos ?

31 Com o gram da moſtarda : que quando ſe ſemea em terra ,

he omaispequenodetodas as ſementes que [ha] n'a terra.

32 Mas fendo ja ſemeado , ſobe , e fazſe a major de todas as

hortaliças : e cria grandes ramas , de talmaneira que os paflaros d'o

ccopoftãofazer ninhosdebaixode fua fombra.

33 E com outros muitas taes parabolas lhes fallava a palavra ,

conforme aoquepodiaõouvir.

34 E fem porabola nao lhes fallava; mas a feus difcipulos decla-

ravatudo em particular.

35 E diffelhes aquelle dia , quando ja foi tarde : paſſemos á ou-

trabanda.

36 E deixando a companha , tomaraó o como eſtava no barco ,

eaviatambem có elle outros barquezinhos.

37 E levantouſe hua grande tempestade de vento , e lançava as

ondasn'obarco , detalmaneira queja ſe hia enchendo.

38 E elle estava n'a popa dormindo ſobre hua calmofada ; e def-

pertarað o , e differaō the: mettre , nao tens cuidado que nos per-

demos?

39 E levantandofe elle , reprendeo a o vento , e diſſe a o mar :

Calate, emmudece. E ceflou ovento , e fezſe grande bonança.

40 Ea elles lhes ditle : porque fois tam temeroſos ? como , nao

tendesfé?

41 E teméraő com grande temor ; e diziaō huns a os outros :

quemheefte ? queaté o vento eomar lheobedecem ?
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